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FLUXOS. TC^B^lÇONICiL

AFFECÇÕES DO PEITO E DAO^-
GAHTÀ e toda. M «líennidadaecon.
aumpÜTae, taato -uu. critnçi- como nos

Nenhum medicmmebto, etí hoje a*aa*>
berto, mr» u mok«tiaadoi*ito otMS
mpiretoriae, oa watobekco oa debe_,
oo eaemiooe o oa eaoroa-Uoeoe com
mpideioomoaEmnlaãodeSoètt. -

« A t*mdaM*prin*ipa*a k*w*
dbvgarioa.

ECONOMIA DOMESTICA.

t-aiCOS reprMeaitaatOO ea *Ai.lft
>*wm •¦ •«¦¦¦•Ua AraaaMM, laglMM
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«•ras Sa Salltaa A PriaM.
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ftv. rein !••>««w, »¦*!••.—Poda Mr
rrucurado Su 7 áa S horaa 4a «lanhi na Ban-
ta Gaaa de Miierieordia, a daa 12 aa 9 dt
tarde oo aaa escriptorio, 4 prata do Ferreira
o.» 94.—Bealteaele, praça da Sé, n.» 90.

CHAMADOS A qualquer hora.
Br. Belv-eal» ¦.¦(., *aeSlM.»KaerÍL_o

rio a residência na praça d*_ssembléa n.» 88.
CONSULTAS daa 11 Aa 8 da tarde. Cbaaaa-
Ua à qualquer hora*

Dr. Craa, ¦seSIcaa—CsieallorU, nu
pe Bda-Viata. n.» 86. daa 19 Ai 8 horaa da
tarda. BeaMeaela, roa de 8. Bernardo,
luina de rua da Bôa-Vista.

rkeraaaeU • Orogarle.—Carloa da Mi-
randa reoaaumlo a direeçio do aeu antigo ea-
tabelecimento A Praça do Parreira, n. 2.

l-arasaaU r«atear, da Monte a Do-
ningnea.-A~ia receitas eom promptldlo A

Sualquer 
hora do dia ou da noite. Modicida.

a nos preços.-Praça do Ferreira, n. 78,
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POMPEU $ IRMÃO

CTJR;_A. H.AIDICAl_.^_E_SlsrT___:
Os rheumatisinos, -?yphi-

lis e outras moléstias oriun-
das da impureza do sangue.

AGENTE E -l)KiJ0* IT.A •-«fO :

A. __rON__._f__Q-.___.
nua da Major Facundo, n. n # €I:a;».\'
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Oleo ie ngado de BacaM-i
DA NORUEGA
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A Melhor • mais efflou ds!Boas.,

Cora isB-Uitelment»
sa moleati-J

U IIIUITI E OS PõllíU
EIGOEDA E BA ROBCSfB»

OBrlqueeendo o Mngiie; e ftss-A
appareoer a domeoiagle

OOM A8MMB1MA *10XRII Aa

^taoo OMEJVí^

Il_llÍTílH|4
„. _•- *_*à *

''''''-'¦¦'V^-^iiflraK

_*X._i iíi

!:

P
_v3sr*f__s *ja "**"í-3-.í"*-c_a V»íi

bsta admirarei descoberta tem curado ?.os milhares V^l
muitos dos quaes já tinham experimentado, sem resultado $£-1todos os remédios recommendados. f^.'J

E'Q_n preparado moEfensifo, dc fácil _pplicação, não iin- tâ>)\
pede o uso do calçado e não causa der. ^

Nâo é um cáustico como a maior pine dos rtmvi:-ç, X^j
que apenas qaeimam orna parte do calo, o onal por cor.-,.- \%£
queocia rcapparece. t^\

a CALLICÜRA • é um especi^co que mntB a raiz do 'Wà
Calo, eitrahindo«se inteiro e deixando a pelle íi.a, c co .sta*. '^J
do natural. *._ .**m

MODO DK USAR.—Pinto-se de lore o -Uo ecwi o pinerl inrin.Ho no cai *^_H
ia, pala manha e fc noite durante sela diãa, ilelxo-so por espaço deui e.ae *v>)]
mana, quando dever-se ba lavar os pés em água qi*ar,t _ Extralt»-» >««fAA- •>*«
calo facilmente com a unha. Pode-so torrar»
dio. Dar* ter-ae o (raaco em lugar fresco
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eilo facilmente com a unha. Pode-se ton-jrtoubü dnn*.uio u uho do r>>_o i-" 
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Innnmeras cartas cujos originaes podem ser tistos
cham-se em poder do único prcp.r .dor :—

J. R.FAÜLKNER. CkiBico e FbarmeuBGtice, LONDRES.
UKICA AVENCIA *\U

OB-A-R___', Norte do BR^zi i.
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i/"sp.'i-si i oO auior e o mais rico r-mbcl-^m-f-ruo dt JOlÀb de*
'a Rua do Major facundo n. •*«. de pror.*»-*-i-*d< .»• sr

o. tn-i.tj^i.-í.ist:...
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kí-LOGlOS dr pi rede, de rüüa de n*
icifí, ue todts f*s quahòriíí»•*. e preços.

DEPOSITO icüífof Ssbonét-çaOrlM, d-. L, Lenrand fc •,e?tí;-
^o. Aa Uunv_};*.r;a Cliri.uí.c, dc Taris, áa ;y_« í «^ at&tii.< ?.¦¦¦:.-. ".«pret
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AlIUIVir IflA VII-ITAatil creados com as tricas dos grupos, poderíamos denominar—o remor- tinencias militares, de abrir ores
yUALIV.Ij.tvAv lLMIVIl.iL irauit08 delles responsáveis pelos «so do ridioulo. Náo está, porem,; ditos para deapelaR... Mas go

\y deaDrlloomeQalgoyer1*08 <lue sustenta vâo comi atacado ide amnésia esse bom pa-
neste estado o alista-
mento de eleitores,
no qual tem de ser In-
oluldos todos os ol-
dadaos que sabem
ler e escrever.

I>e promover a qua-
linoao&o de todos os
nossos amigos, nesta
oi dade, está lnoumbl-
da a seguinte oom-
missão:

T>r. Franolsoo Sá.
r>r. Helvécio Mon-

te.
Arnulpho Pamplo-

na.
Oapltao Antônio

Joaquim de Azevedo.
Joaquim de Araújo

Lima.

GAZETA DO NORTE
Fortaleza, 26 de Março de 1890.

Os partidos no Ceará
Sob esta epigraphe, publicou a

Tribuna Commerciai, de ante-
hontem, um artigo de um dos noa*
sos mais illustres publicistas, ein
que, depois de apreciar a mar*
cha de nossos partidos, parece
querer censurar-nos pela attitude,
que ultimamente assumimos em
frente do actual guverno deste
estado.

Termina o collega aconselhan*
do uma conciliação entre dous
dos antigos grupos e os situacio-
nistas, para se oppor á politica de
dous outros que, diz, se achão já
oolligados.

Não temos a responsabilidade
da actual politica do Ceará, e nem
mesmo dos resultados que, no fu-
turo, se possão dar.

Proclamado o novoregimen a
15 de novembro aconselhamos os
amigos a aooeitarem-no, como o
havíamos feito, expoodo.por esta
occasiâo, o piogramma com que
entraríamos em liça na nova or*
dera de cousas.

Não criámos embaraços de na-
tu rela alguma a reorganização da
pátria, guardando profundo si-
lenoio, em relnçilo a curtos actos
do governo, que não podíamos
appmvar, mas cuja critica on oc
oasião, não no» parecia opportu-
na, no ponto de vista patriótico
em que nos collooavamos. Esae
silencio foi por muitos julgado de
modo desfavorável, taxando*se-o
até de cobardia perante oa dotui*
nadores da epntíba, provocando*
nos alguns delles a tomarmos a
posição, que ora guardamos.

O novo regimen devia traser
oomo conseqüência a reoi ganiaa-
ção de nossos partidos, fundiu io-
se todos para a nova divisão que
necessariamente havião de trazer
os princípios que se pozes_«*in em
jogo.

Foi isto realmente o que não
se fet oo Ceará.

E porque? Será nossa ares
ponsabilidade deste estado de
cousas ? Será ainda dos antigos

Sartidos 
em que ss achava divi*

ida a provinoia. no tempo da mo*
narchia ?

Certamente que n&o.
A Min it os todos, nelos inespe

rados sucjessos de lí da uovem-
bro, seria muito faoil áquelles quese apoderaram dos despqjos da
monarchia, tudo consiliar, invo*
•ando o concurso de todos psra a
foorgaoieaçao do pais.

£ porque o nio fisersm ?
£' que estsvão tambem iofio

vigor, os situacionistas, republi*
canos de 16 de novembro sem
programma definido, figuras se*
oumdarias dos antigos grupos,
apoderando-se de poder pelo ac-
caso e pela indefferença popular
julgão, por sua vez, poder formar
um grupo cujo labaro tem sido
até hoje : —guerra aos antigos
ohefes; aniquilamento das anti-
gas influencias.

E não vêm que tem sido esta a
oausa do vaouo que em torno dei*
les se vai fazendo !

Pela nossa parte não podemos
apoiar um governo, que alem dos
erros ooramettidos, trata-nos co*
mo vencidos; um governo, que
persegue aos nossos amigos, só
porque o são, oomo está ao >nte*
cendo em quasi todas as localida*
des deste estado ; um governo
que diariamente demitte era-
pregados que sempre derão de si
a melhor copia de ;êlo e honradez
sé por continuarem a prestar»nos
apoio.

E é assim que querem o nosso
concurso ?

Quanto a colligação dos gru-
pos, de que tanto se ar receia a
Tribuna, se ella teve logar, é uma
conseqüência necessária da into*
lerancia dos situacionistas.

Pela nossa parte proseguire-
mos no caminho en' etado,não du-
vidando fazer oausa oom mura,não
oora áquelles que mais vantagens
nos offereção, mas sim cora os que
mais se aproximarem de nossos
princípios e mais garantias pos*
são offerecer ás liberdades popu*
lares e ao engrandeoi mento da
pátria.

ROTAS POLÍTICAS
O ministério

A historia do aotual governo
do Ceará pode ser escripta oom
rausioa de Offenbach.

Os homens que o constituem,
tanto se preocoupársro de eraba-
rafustar pela epopéa que deram,
em heroes de opereta.

Esse primeiro passo inhabili-
tou-os, desde logo, para a direc-
çào dos o^gouios publico..

Com effeito, fiara governar um
milhão de homens é necessário
no menos, prote ler com grávida*
«le. Quem governa prec sa im*

blico quê, ha poucos dias apenai,
levava as mãos ás ilhargas diante
da comedia e que,ainda hoje, pode
relernosproprias paginas dali-
lha official a chronioa d'aquclles
dias memoráveis.

Lá estão, no Libertador do 18
de novembro, as oommunioaçõ -s
officiaes de « ter sido constitui 1 o
e empossado o poder executioo
d'este estado da Republica Bra-
zileira, que ficou assim compôs-
to: Tenentes coronel Luiz Anto-
nio Ferrai, Chefe do Poder _67.ee-
cativo; Joào Cordeiro,- encarre*
gado dos negócios da fazenda; Ma -
jor Manoel Bezerra de Albuquor-
que, encarregaxlo dos negócios da
Guerra; -João Lopes Ferreira Fi-
lho, encarregado d s negócios do
Interior; Tenente Alexandre Jo*
sé Barbosa Lima, encarregado
dos negócios da Justiça; Joakira
Catunda, encarregado dos negócios
do Exterior ; capitão José Freire
de Bezerril Fonfenelle, encarre-
gado dos negocias da Agricultura,
Com inércia e Obras Publicas; 2.*
tenente da Armada José Tbomaz
Lobato de Castro, encarregado
dos negócios da Marinha... s

Não eram uma simples com-
missão auxiliar ; eram o Poder
Executivo. A responsabilidade
não era de um só, si a este algu-
ma cabia; era de todos, que, em
Proclamação, declararam terem
recebido a administração da pro-
vincia.»

Um ministério completo, sim
senhores ! Exaotamente como no
antigo Império.... perdão I oomo
na Prince{a dos Cajueiros.

Os srs. Ministros davam audi*
encias, em horas distribuídas, no
Quartel General (porque tínhamos
isto tambem) no Quartel General
do Poder Executivo; despachavam
sob sua assignatura ; comrouni»
cavam-se otficialraente oom as re
psrtiçò>8 federaes; , reoebiam
continências militares'; presta-'
ram juramettto publicoe solemne;
em summa ministeriavam. segun-
do todas as regras do ritual.

Membros do Governo Proviso
rio, no Rio de Janeiro fbárara at*
tonitos, quando receberam telo*
grammas officiaes, assignados por
seus collegas. encarregados de no*
gooios neste Estado.

E tinham ns 8ra. Ministros— e
são os mesmo-, que ainda Uojt» noa
governam 1—tinham intuição tão

verna ainda, por meio çle algum
de seus membros, e cabe-lhe in-
teira a responsabilidade moral de
todos os desastres politioos e ad-
ministrativos que têmoaracteri*
sado o governo d'este estado.

Condemnados já pela garga
lhada publioa, que outra forma de
oondemnação esperam ainda os
actuaes dominadores, atras de
oujos nomes não mais deixarão
de tilintar os guisos atordoantes
do ridículo ?

A soondemnaoao pu-
blloa»

Constatamos, oom verdadeira
satisfação,—não porque nos li-
songeie, mas porque honra á ai*
tiver, e ao patriotismo de nossos
concidadãos,— as demonstrações
de applaaso oom que tem sido
animada a nossa attitude, em faoe
do governo que está promovendo
a desorganisação d'este estado.

O rápido exgottar das edicções
d'esta folha, a procura que ella
tem tido, as palavras de enoora-
jamento que nos têm vindo de
representantes de todos os anti*
gos matizes políticos, são o el>
quente testimunho de que, pediu •
do para o Ceará um governo in»
telligente e sério, somos o orgam
da opinião unanime de nossos
oomprovincianos.

O nosso collega do Cearense,
transcrevendo algumas frases de
um de nossos artigos, dirigiu-nos
tambem benevolas palavras de
applauso. Agradeoemolas cor ti-
almente, f raternisando oom todos
áquelles que cumprem, em face
do aotual governo, o seu dever de
cidadão.

¦ ¦ «¦ n ¦

por se »o respeito dos g »verna- --. _ . , .
doa; e o publico não pode re,pei- oh,a d» wi ,e do &&P*< fe ,e
tar áquelles que o fazem rir.

O* eras pi uos oiladãos, que
pondo á sua frente o oom.nan*
dantedo batalhão aqui estaciona-
«lo, puderam empolga- o p >der
neste estado, mostraram se, des-
de 6 primeiro raoroent», exolusi-
vãmente dominado*) da preoceu-
pação pessoal. Para elles, a re-
volução era menos s mudança de
um regimem politrn do »• ie a
t.l'all*ifoi'iuav><u das poe>i^óe*> ndi-
vidu.iea; *» a republica nn i se
fundará sinão pars fazei us mu >ir á
tona, convertidos em Ministros de
Estados!

Ministros de E tados... Que
doce galardão psra republicanos
abnegados eujo enthtisiaatno ai-
vorecêra oom a madrugada de 16
de novembro I Que soberba para-
pectiva. para os heróicos revolu*
cionarios quo tinham exposto sua
cabeça aos risoos... da charola I

£ foi por isto que se organisou
um ministério, oo Estado Livre
do Ceará.

De < argumento pérfido a ea*
.- , .pitulottOaWseiiaílor a referencia

monadus do mal que, ditem que- que, inoideotemeote, fiiemosá-
>iE£E?' ve- a* httrf»»*»pi-»dioborl.i»a0õ. A'irri*—.UVUrWUNB»M|UH.H.
* fôar! ?a -H1*»* *"**,*»*>%«• P*™** «l****** tem, gusrdespachos, dt rsoebsroon-

ral, t.izian til idéa do givcrno
em que se loettiam.que até íis no»
meai/óes fritas pelo Govoruu Cen*
trai, pira repartiçó.»* cent-aes,
eram por elles ratrifíoeias ; 6, o
que accr.-fjct-nta o perigoso ao
burli-sc", arrogavaifi-se o direito
de dispor doadicheiros da nação,
abrind >, «*ob sua assignatura, cre*
dit*"** na Th ««ouraria do Fa/.< n Ia 1

Ao Governo Federal muito
custou faser ver aa Poder Exeou-
tivo «l\)8t: Estalo Livre qu? bis*
tavti um ministério no Itio «ie Ja*
neiro; que não se pude; ia iirran-
jar uma mniulia com j mg.i Ias;
que giit-rra, ninguém cogil.iva p »r
ora do f isel-e ao Ceará e que um
estsdo le federação, e ainda por
organisar-se, uio precisava de fa-
ser-se representar perante as na-
ções estrangeiras.

B o ministério desrannchou-se
nomeio da gargalhada publioa.
Foi-se escapulindo, tio enfiado,

ue apelar de se haver orgaoiaa-
io oom a maior solemnidade, pro*

clamando aop povos e prestando
juramento, oi promesaa, oa Ca-
msrs Municipal, nenhur actopu-
blico annunoiou o seu desappare-
cimento. Doamanchou-se, isto é:
deixou de dar andienoias, ds tsti.

Aeke-sm nesta cidade, vindo
do Pará, oom sua exma. familia,
o nosso amigo sr. Francisco Paes
Lima Sobrinho.

Nossos cumprimentos.

Qoverno provisório
Foram despachados no dia 24

de março os seguintes requeri-
mentos :

Francisca Maria da Conceição.
—Indefirido, íí viüta tio disposto
no art. 12 § 2.* do deoreto o."
9371 de 14 de Fevereiro de 1885
e Aviso de 5 de dezembro do mes*
mo anno.

Forttinata Urviôta Barbosa.—
Requeira ao ministro da marinha
nos termos do Keg. que baixou
oom o decret) n." 9371 do 14 de
Fevereiro de 1885.

AristitifS Frederico Rodrigues
de Andrade.—Pague-se, em ter-
mos.

João Pompeu de Soma Maga-
lliães.—A' thesouraria de fazen-
da para informar.

Antônio Ibiapina.—Concedo a
licença, na forma da lei.

Cl irinda Fruncisoa Arraes.—
Deferido por acto desta data.

Joaquim de Almeida Barros.
—Ao thesouro do Estado para
informar.

João Ferreira da R cha Fi et t.
—Concedo três metes, na forma
da lei.

Cassino.

Com uma festa brilhante pela
novidade, pela conourrencia pu-
blioa e pela bella execução do pro*
gramma, inaugurou-se hontem o
salão do Cassino, elegante pala*
oio de recreio construído no 2.*
ph«no do Passeio Publico.

Desde o meio dia, enorme afflu»
encia de senhoras e cavalheiros
enchia litteralmente o edifício e
transbordava pelas avenidas do
Jardim. A 1 hora da tarde, o sr.
capitão Jonathas Barreto, em
eloqüente discurso, deolarou inau-
gurado o Cassino.

Foi executado no meio de fre*
netioos applausos, o seguinte pro*
gramma :

Hymno do Cassino, pela banda
de musica dos aprindizes raari-
nheiros ;

Assalto d'armas ;
Esgrima de bayoneta ;
Assalto á eBpada;
Assalto á florete;
Corrida Pas de Geant;
Tiro ao alvo por Exma.-.. Se*

nhoras e Cavalheiros;
Exercícios acrobatioos;
Hymno nacional.
Alem do tiro ao alvo, em que

tomaram parte muitas gentis po-
nhoras, todos os outros exercícios
foram feitos por distinotos pro-
fe3sores e alumnos da Escola Mi-
litar, e todos oom brilhante exi-
to.

Terminados os trabalhos, fo-
ram distribuídos os prêmios, que
couberam á exma. sra. d. C> lioina
Rolim e ao ai um no da Escola lri*
nêu Araújo. Além destes, que
recompensavam os trabalhos do
dia, foi tumbera offereoido ura va-
lioso brinde, ura ohronomotro de
ouro, ao engenheiro construotor
do Cassino, ar. dr. Beserrii e per
esto ura modesto prêmio ao opera*
rio Cláudio C .tunda.

A Dircctoria captivoi: aos sous
convidados pela inexcedivel gen-
tiloia com quo os acolheu.

—A' noute, reditou se inagni-
fioo concerto musical por distiu*
etns senh iras e amadores.

De tão bella festa grata e inol-
vidavel recordação floará aos quetiveram a fortuii1* de nssistila.

3:

•• volta da commissào em
que se achava no norte deste Ks
tado, chegou o sr.Raymuudo Au-
gusto de Lima, intelligenie es
oripturario do thesouro.

Nossos comprimentos.

Pele presidente da Intendeu-
oia municipal, foi hoje nume ido,
para membro da junta «iistrict-»!,
osr. Riymtirjdo Augusto de Li»
ma, e designado para logar d a
se 8Ò"S a sala das audiências do
juiio de paz.

Aehâe e«B n«>8ta capital os
nossos amigos, .srs. capitão José*
Carlos Figneira de 8 boia, hon.
rado thesoureiro do prolonga-
mento da via-ferrea de Sobral, e
Viconte Pungitori, do Acnrahá,

\aos quaos comprimentumos.

Qslatlae Bocayuva ao ser
saudado em Buenos Ayres pela
ootntnissão da associação da im-
prensa, eutre outras fes a seguin-
te declariição:

s Fui jornalista de opposição
lur.tnto muitos annos e tenho a

oonvicçuodo que a imprenst quo
j censura o govei nu sorve melhor a

oaii.-*a publica quo a imprensa
que era tu loonpplâude.»

fatwta nomeados :
Subdèlegado e l.*8iippl nt«» de

Ubituba Jusc Pereira Fontonelle
eJuveuco Alfrotlo Fon!» nelle.

I." BUppIõHte do s ib lelegado
de Granja, Josc tílias da Co*-
ta.

1.* supplente .K> snbtlelegado
do Uiachão, José Loau !ro de M -
deiros.

1.* suppente do subdèlegado

Farsa exonerados dos osr-
goa de 1.* supplente dosublele-

Sido 
de policia da cidade de

ranja, Joaquim Tbomss Por-
tells;e de l.9supplentjdosubde*
legado de Ubatuba, Joaquim Ha-jde Ibossaá, Joio Saldanha dt
noel dos Santos Franco. Brítto.

:ájte"'ir: ; -ã
*% 'Í'_B*F-** „>*»•» T# **«•*. %ifat^a*ttt,^t-M^!tftSit-- Wt <!' 'yanutoi»» */%?*<

V^fJÍ ,;-¦:->»V,;* - f

1 0 ¦si



i i\í: , t* '-•'*'.' '^>. 'vvf'ii?í|i. ? 7 '¦ -, ' ' ' 'rA wmm

0A2ETA DÒ NORTE QU RTA FÈIf A :6 T MaRÇO 3£ .£90
*_?*. _•_» ^^^^^—^^«^ ,J a^^^^aj
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Raulino de Souza Uchóa, resi
dente em Ganôa.

Gumprimantamol o.

Baa um dos banquetes off-re*
oidoa no novo presi ente dos Ea*
tados Unidos, o General Harri*
son, um dos convivas bebeu á sua
saúde.

O general correspondeu be-
bendo um copo d'agua.

Os convivas ficaram um tanto
surprehendidos.

Então o general Harrison le*
vantou-se e fez á seguinte deola •
ração:

a Fif voto de não beber senão
água.

Quereis saber porque ? Na uni*
veraidade, eu fazia parte de uma

pequena sociedade de deaesete

pessoas. Meus deseseis ooropa»
nheiros morreram a muito tem*

po; o abuso do vinho e dos licô*
res abreviou seus dias.

Fui vendo oomo elles tomavam
insensível mente o habito de em.
briagar se, que eu formei a reso-
lução de abster*me de toda bebi-
da fermentada, e nunca falto a
meu juramento, a

Que lição!

Vmí reüioviri». d» cadeira «1»

pov.utção de S. João de Jaguuri-
be, para a da Pendência a pro-
fessora do ensino primário do sc*
20 feminino d. Julia Barreto.

para a villa de Mecnjana, foi re-
movida a professora d. Philom na
Luiza dos Santos.

fioi» quo se lhe dirigiu om 28 de
fetoreiro, depois de muitas consi
deraçõt-.a, coufessa*si profunda

Para evitar os perigos das con
triíações do Sedlitz e dos medica
mentos dosimetricoscujo único pre-

~».;..^^: *» . ;.r ~ .; . . —ie*ija-
paquete. «M »ni.os» seguiu sentimentos da Mesa Administra*, tutor.

hontem para o Rio de Janeiro.

Pai nomeado paru o oargo de

promotor publico da nova coroar-
oa de Barbitlha o bacharel Clau*
dio Ideburque Carneiro Leal Fi*
lho.

!•• vapor «Manáoa» seguiu
hontem para a Capital Federal o
major João Brigido doa Santos.

Bôa viagem.

Pai removida d» cadeira mir-
ta do ensino primário da víIIa de
Ipuei as para a da villa do Sa*
boeiro, do mesmo ensino, a pro*
fessora d. Glarinda Francisoa Ar-
raes.

Dl Ml PIEPAIAOO.
III ms. Srs. Scott & Bowne.—Rio

de Janeiro, 12 de janeiro de 1888.— considerando esse acto como um

tiva que deliberou, por uoauime
dade de votos, pedir-lhe o retrato
para ser collocado no sal.lc de
honra, compromettendo-oe a cor-
responder opportunamente aos
desejos do vice*provedor e de
seus dedicados oooperadores na
afauo** tarefa da pratica da vir*
tude por excellencia.—Inteirada.

Maia um offioió, datado de 12
deate mez, pelo qual o exm. Ba*
rão de Aratnnha, também era res*
posta ao officio que se lhe dtri-
giu om data de 28 de fevereiro
passado, communioando-lhe que
a Meta Administrativa deliberou,
por unanimedade de votos, pedir*
lho o retrato afim de ser c< *lloo.»».o
oo salão de honra desta S. Casa,
agradece ao sr. vice-provedor e
aos digníssimos companheiros tão
subida quão immerecida honra ;

t
Antônio Manoel Pioeiro con-

vida a seus parentes e mais pes-
soas de sua amisade, para assisti-
rem a missa riu 30' <1m que manda
celebrar amanhã, 27 do corrente,
ás 6J horas, na matriz do Patro-
cinio, pelo descanço eterno de sua
presuda cunhada D. Rosa Amélia
Moreno Alooforado Ribeiro, es»
trem .cila esposa de seu mano e
amigo Manoel Francisco Kibeiro
Júnior.

Fortaleza, 2G de fev reiro de
18Ü0.

s ^attMomtttaMi.
urosiçao Çj? mmn

laüille d'0r ^SjK^Crotx.Cbcvalier
L£$ PLUS HAUTES HÉCQiMPBNSES
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atTov& Creação
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Inventor da _.

; PERFUMARIA ESPECIAJa dõ LACTEIMi |
rio apreciado do alio mundo.

Sabonete  PRIMAVERA i
f Óleo  PRIMAVERA !

Água de Toucador PRIMAVERA L
Essência  PRIMAVERA S
Pó de Arroz  PRIMAVERA ©

FABRICA £ DEPOSITO:
paris 13, rue ú'Enüiií3_i, -13 fãris <
Aclia-M 1 tenda em todac 23 principaes fei tuwarias

fto paquete «Manáop» seguiu
hontem para o Rio de Janeiro, o
nosso amigo dr. Josó Patrício de
Castro Natulense

Bôa viagem.

Uaa juiz de pai do munioipio
de Nitheroy,diz O Paiz, requereu
do secretario da intendencia a re*
measa de livros destinados ás as*
signaturas dos cidadãos analpha-
betos !

Era o caso de dar-se um livro
A. B. C.—a esse digno juis I

Vmtmms nomeados os cidadãos
Manoel Pacifico Cavalcante e
Urbano Sarmento de Sá Barreto

Íiara 
os logares vagos de subde-

egado e respuotivo 1.' Bupplent»*
do distrioto du cida ie de Igua-
tú.

Chaga* d Pat igonia de pia»
sageui para o Sul, e em viagem
para a Europa, um barco aue
não ad chamou • attenção aas
autoridades, como dos partícula-
res.

E' uma ürca hollandeia, um
desses navios pesados que gas
tam dias inteiros para andar pou-
cos metros de caminho, visto que
navegam á vola.

E' pintado de preto desda o
couves até a q-iilha, e as velas
têm uma gran«ot uz negra nocen*
tro.

A equipagem é composta de
quatro únicos homens que se dis
•erem irmãos e que nos portos
empregam os dias em investiga*
ções scientificas, recolhem plan*
tas, animaes, ocllecionam oon-
ohai*, etc.

Secundo os seus papeis, o ca-
|»itiV_ é o pmpriet.ii i<» do navio, 6
chama se Henriquo von Bostt;
é negociante e corre mundo por
prarer.

A bordo ninguém fala umapa*
hivn» em h<*n.tnh->l, inglês, fran-
cez ou ullemão, _ chama a atten
ção geral o aspvcto fúnebre que
•proftentn o barco.

£' um esquif.» ijtictu;inte.

Em minha clinica tenho muitas ve-»
zes aconselhado a Emulsão dc Scott
e meus doentes tém delia colhido o
resultado desejado : nio tenho con-
seguido curar tisicos, mas tenho
prolongado sua existência, bem co»
mo fortalecido aquelles enfraqueci»
dos, por enfermidades anteriores,
ou que soffram da diathese escrofu-
losa, bem como aos de temperamen*
to lymphatico, depois de pulmonias
ou pleurizes. Em summa direi que é
essa Emulsão um bom preparado.—De Vv.Ss. attento, venerador e cria*
do.— G. Emílio da Fonseca.

SANTA G. DEJISERICORD.
Seasàa ordlaarU.de IS de Mar*

ço de 1890

Presentes os illustres cidadãos
vice-provedor,. dr. Paulino No*
gueira, dr. Virgílio de Moraes,
procurador geral, e mordomos.—
Antônio Domingues, capitão Li*
cinio Nunes, capitão Moreira de
Souza e dr. Justiniano de Serpa:
havendo numero sufl_oiente,ahre
se a sessão.

Lida e submettida á votação á
acta da antecedente é approva*
da.

EXPEDIENTE

Um offioio, n. 91, de 3 do cor»
rente, recebido no dia 13, pelo
qual o cidadão Juvencio de 81*
queira comraunicou que n'aquella
data prestou juramento e entrou
em exeroioio do oargo de inspe*
ctor da thesouraria de fazenda
deste Estado, em virtude do da*
oreto de 21 de janeiro ultimo.*—
Inteirada.

Um officio, n. 67, de 7 de mar
ço corrente, paio qual o dr. dele»
gado do cirurgião*mdr do exerci*
to communioou que nesst data
foram enviadas por aquella dele*
gaoia ao cidadão Governador do
Estado oom destino á thesouraria
de faienda, para os oonvenientes
fins, as contas das despesas feitas
pela Santa Casa com o tratamen»
to das praças da gu.irniçã-t e doa
aluronos da eacola militar, duian*
le o mel de jaueiro ultimo.—In-
teirada.

Dous officio* da dr. o.iefe de
policia, ns. 225 e 231, de 10 « 11
do corrente mes, requisitando a

fireoisa 
ord»-m para serem reco-

hitlos ao Am'!»» »la P»>rangaba os
alieuadoft Ray.nun Io »Ih t I e An*
na «losflphfl Ju Carmo.—lotcira
da a Mez», ficou s iimt*- de quo

8iibm**tter á nova
praça oa dizimas de gados grns

excesso de bondade para com
aquelle que se acha já assasmen
te recompensado pela satisfação
que sempre teve de trabalhar na
doce missão da caridade era prol
dos desvalidos enfermos ; apro»
veita o ensejo para felicitar ao
mesmo sr. vice provedor e aos
seus zelosos cooperadoroa, pelos
bone6cios incalculáveis, que trou-
xe a este santo erit.belecit_.ento a
sua sabia administração, foinen-
tada pelo espirito de caridade e
patriotismo que lhe torna digno
du8 encomios de seus conuiti.v-
dãoseda recompensa que lhe es-
pera ua Celeste Pátria.—Intoir;t-
da.

Tendo o sr. dr. Met n da Fra3*
ca Alencar, medico do Asylo de
Alienados, no seu offioio de 7 de
março corrente, em rosposta ao
que se lhe dirigiu ua mosma da*
ta, sob o- 39, asseverado que d.
Lidia L.ell sa de Azevodo, em
tratamento no mesmo A.sylo, 8uf
fie «ie stms faculdades mentiios ; o
ar. mordomo dr. Serpa propo/.
quo -i>*_*»e nomeada uma com mis-
são de facultativos afim de dar
parecer sobre o es-tii»lo de saule
da uiearna senli.ru; cuj.t propôs*
ta, submettida ti disiMH&ão e vo-
taçào, foi, em vista de algumas
ponderações do sr. dr. procura*
dor-geral, aliada p »ra a segui to
sessão;

Em neto continuo resolveu se,
unanimemente, que a nova enfor-
maria daR mulherer se denetni*
nasso—Izabel.

Depois do que a Mesa, em vis-
ta da nota apresentada, ficou cer*
ta de que, nest t data, existiam em
tratamento nas enfermarias da
Santa Casa—214 doentes; sen-
do ; 217 indigentes e 27 soldados
do exercito; 142 do pexo raascu-
lino 9 102 do se to feminino, 130
das enfermarias de medicina e 11 _
daa de cirurgia.

Nada maU baven Io a tratar o
sr. Vice provedor |»-v_nt<»u a «es-
lâo, bvr.oid » ho a t ius»t te a ta,
que eu, Joã» B.rbrj.<i Liim Pi*
oagé, («ctivau, escrevi.

Conqalataa «aalCarlus — Mil
ton disse em um de seus melhores
sonetos :

"A paz tem suas victimas
Nio manos ealebradai que a guerra. '

As victorias que a Silt-aparrilha
âe Bristol, tem diariamente alcanâ
cado pelo espaço de trinta e a no
annos, pertenctttn a essa classe ; o
cem oceasionado a derrota e ex-
etninação de quasi todas ns mo..
estias humanas. As affecções esse
nçrofulosas, forão aniquiladas, o
cancros extripados, os absce^os*
ti erupções desarraigadas, as alTec»
toes do figado desvanecidas^ e .*ub
mgadas rapidamente, todas as des»
pçdeos produzidas pela condição
soorbida das secreções e da con o <
pçSo do sangue. Centeoares de dc
eteh adsesperados, como aquelle e
oi|ejo Rodriguez, de Santiago, cuja
Angua, bocea e músculos íucíaes
uaviáo desapparecido quasi comple-
lamente; tíverão um resultado
triumpbante, c bemq sabido é, ue
im maia de vinte casou, as eníermi
dades externas mais malignas, forão
dermaneoetmeote curada oiaocs
Salsaparrilha de Bristol.

Acüa-se á venda em todas as
partes do universo civilisaao, <m
todas as principaes lojas de droga-»
e boticas,

Como garantia contra as fal.ifi-
cações, observe-se bem que o.» no
mes de Lanman & Kemp venhão
estampados em letras transparente
no papel do livrinho que serve d»
envoltório a cada garrafa. Acha-se
de venda em todas as Boticas c
Drogarias. 43»

O oleo de tnjauo Oo bacalháo
Je Bérthé é 6 único cujo. pro-
0_ssòs de preparação foram íipprp.
rui^s pel.-i Academia de Medicina
ie Pariz; è iliipl.tiiienle líiaís rico
fin princípios aciivos do que os
óleos <ie i.aòalhao preparados por
outros modos.

« li' o olen escuro que deve ser
empregado em medicina com exclusão
dos dnh ou., ir. • 1'nii.is.oii T .ousseau

As crianças bebem facümenlc o
Oleo de Üerilió e chegam até a
pedil-o porque a não _ reptítjnante. a

DOENÇAS
-DO-

ESTÔMAGO
-E DO-

FIGADO.
àS PÍLULAS DE BBISTQL

PURAMENTE YEGETAES

sflo o melhor Purgante e o Rrmedia
mais efficaz contra os ditos males.

Regularizam a Digestão -
PURIFICAM A BIL19

e curam radicalmente

A DISP£P3U__

IVkV_H

HOLi H0ÜR1-S

ANNUNCiOS
ENGENHO DE FERRO

Vende-se ura era bom e»stado,
o também 3 caldeiras sendo um;-
de ferro batido.

A tratar oom
'Irajano A. de Alencar.

IMIDITOIH.VES

0-*«*4liu 

<li«Mi-mm<I, cuja
(>mi é universal, é um pu

eiTIlHO de QUIHIUlf

i aaoda Semola Mourièaé recom-
mandada áa mulheres grávidas,
áa amas da leite e ia criar, ças no
pariododadenticaoedocrescimento.

A Academia de Medicina votou
MldUoOea ao Sftr Moum_s, e o
Instituto de Franca concedeu-llie
ama medalha de incitamento, no
ooooorso do prêmio Montyon, por
eata descoberta, que exerce tão
Mia influencia na diminuição das
enfermidades e na mortalidade das
ertancaa.

A Bemola Mouriès sendo usoda
pelaa mulheres durante a grávidos
• a amammentagao e sendo iadn c\s
ertancaa durante a dentição e o
crescimento, é de natureza a pro-
duair Indivíduos de constituição
robusta.

Junto a cada vidro acha-se uma
tnstrucçfto sobre este produeto.

FabricaçUo e venda por atacado:
L. Frere, 19, rua Jacob, Pariz, e em
todas as drogarias.

A varejo: nas principaes phar-
Bacias d'esta cidade.

ar —^,J"Í'

de Medi-
4a Pvvta, é • itauno, a con-

acfto 4a lodoa «a principioe
aatlvea 4a fÜM. «Alfww grammoa

gaint.* salino, rí-fr-^canta.- a
aabar muitn doce c cili«ac a >egu c
parad-.belljr * Consttpaçáo (lurez.

íor.tta r«*í»pnmlido8 pela negativa, ***• unirei; o ncu e-prr*"go d ario
cm viaU ile roáoluçfto -li Meta'tttU'?3j<noÉ P"" " Pcss,,3$ B"-**»-^-
A»lministrativa, na séasflo (le 6 ik- aUCs,J:|S dc rn«*-nu»t,smo, de cor.t.

4a Qeaataiumpreiutem • mamo aífeiia

BforimMlee 
ernsuima. • (Robiquet,

A» 4a laooU da pbarmacia

poderoao,

de

muito tempo

corrente me/, re»lutindo a õO
nnmero de aliemulra.

doa c miuç.í. doa muniüiploa du. Üm ullicio, ditado de 10 deste
ICiaião* Veiba c Duturitv. nez.
»*»••¦* • -**T* * .,-.:• t fn »— »

tittuçáo sangumea, b'!io*a-, prea*
ptis ii ongestõ*.*: do ce ebro. Í%
vertigíns, enxaquecas, disp ^ta^ á$
hcmorrhoidas ou embaraçoi g.i.*tr»a

pelo qual §. B*ç. Rf difl.' o fe' «Uos tt. também o purgante por¦._!*« *-"~*»: p"*~ ? »-r»ti.t J»»? ¥ -i

.tarla).
encontrei-o

• fitai considero
ajam» S 

'rsatourãdor 
por excelleneia

tfsa mnntSia^aaptm ashauatat. •
(IK Cabarot)

a O vinho de Quinium
Labarraque i o maia util eom-
patmento da quintn-i no tratamento
Sem ftoree. Oe effeitos *âo particu-
Urmauto netemeu nas f>bres antigas
éa MMN a Ml saekuia yaludosa. •
(Beeehardat, lente da Aradmiis.)
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Especialidade.
Contra a anemia e impureza do sangue o VINHO PURO DE

CAJU', fabricado por Antero da Costa Theophilo. _ a

NESTE gênero hão ha se quer semelhança, que lhe j»os.s.-. íuzoi

competência.

Estomatico. tônico e depurativo,
Nâo tem substancia alguma que ae> nociva á 6'ooMriia «luo«.i>

Sua fabricação é feita em appurelhos ospisciaos.

tt 1 mm 
'¦£¦¦_-_-. Em dúzias do garrafas UttOOl

V eilde-Se : Uma parrafa llMH.

DEPOSITO cm casa do fabricante «t rua do General Sampaio

n- e», e nos estabecimentos de «
Con fuao Pamplona & O..

J. J-Yrtno, _l&íZon «j- C

Alfredo Freitas.

(Loja Republicara)

Muitas vesea * atíl aeaodax a cito*
aote de alcatrRo de fcia ao oleo da
figado de-baesU-So no tratamento daa
affecc.es do larynge, dos bronchios,,
dos pulmBe-, e principalmente nss
bronchitaa chronicas e nos catarrhos.
Este associação apresenta pandea van*
tagema, mesmo na ausência de doença
e quando se fi» uso somente no fim de
fortificar um peite fraco oa um tempo-
remonto debit.

Estes dous medicamentos encontrBo-
ae reunidos nas CatmOas de BertM
creosotadas, onde a creoaote de alcatrio
de faia acha-se em dissoluçlen um oleo
de figado de bacalhlo particularmente
recommendavel visto ser obtida por
processos que sRo os únicos que tera
merecidos a approvaola da Academia
de Medicina deTaria.

v ¦

TÔNICO
ANALEPTICO

RECONSTITUINTE
O Tônico

mais enérgico que devem
empregar ot

Convalsicentas,as pessoas
idosas, as Mulheres,

as Crianças débil a ss
Pessoas

fracas de Constituição

-' num/-

COM QUINA
SUMO OE CARNE
PHOSPHATOtfiCftL

Compoofo
com

ubitanciat necessárias
indispensáveis na
formação a no

duenvolvlmento da Cama
muscular a dos Systemaa

nervosos a oiíoioi.
O VIBHO OI VIAL é a Associçao feliz dos Medlosmentos mais activos. para

combater a Anemia, a Chlorose, a Tísica, a Dyspepsia, as GaslralgiaB ou Gastritas,
a Dlarrhea atônica, aldadecriUca.aFrouxid-ogeral, as longasConvalesçencias,-t«s.

• ««'-'ãii . . _iih»i ammmmmrw^W **» ¦#*--»--

Depositários no Cmttrm

LEITE DEr BISMUTHO
EstaFREPAIADOtaesainkttagrande tamo m laiopa e o» todoparto

pala raale qoa paasio «a aaiiaaaa aa propriedades ¦lüstiiia 4o BISMUTHO.
Em todos os ossos de jMrao oa Irri*t%oko do SmUmoao odoa
tnfeoMieoo, Floteloasofca, Famiteo, Dtmwrhêm, -PyMiifoHa.
itméH§ooftfeo, ote^ ate., abona prompto alllvio.

It IüIícm |-ijmiaHi, tatttittkr M-!iaifa m ms indim ynfrMiiM.
BXC_.U-ITA-_Biri mbmjudo MO L-JOt-TORJO db

•YMB8 0% Crm _?.fc_m*mou3a-atioo», •«-_ LIVERPOOL
Dsposits-ios no Cotara I GUILHERME ROCHA * O.

08 MÉDICOS SUBSTITUEM COM ÊXITO.
r o OLEOdeFrmáOOde ÍACALHÍ0 smlm asma a VtHQ dê QüIMA

ELIXIR DUCHAMP
COI EITRâCTO OtflWDO DE BICILHáO CM QUMA E CttftO

Eoto CA-EMff ãé CACAO ê sane frferooe àJetmsrt
«toa o irnsampurovol Cerrotaronafa.

VENM NI ATMM0 t OUOHABIP, tt, IUI K POITW, PARir
bL ru « owikMtaMK aooaa a os, -*-

^b ___p*^___^____^^___p^___^____^^__^^j__^M__p»___r^y ^_y

nNNM i UMKt ii OESPINOT f
LeXTBACTO*PI6AD0.BAC1UIÍBí
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S Depoeiao Oerel • DnfMOV * ©S •í-ft l»i_^,»_^_í£___-??;. SM astflr o vmrimmm mfttmimm de «tsrwitNa ds 
^**a»dos ^***_j*^*^l_^

1VERDADEIROS

AGUA e PÓ t-fiOJOT
approndoa pela ACalilMA éa ÜUÍCÉA

8fafl«vaam aa Oaofa». — fiwf»cam aa*>aJa%f»Éta ¦
¦ it; .o goboJ ai «ateia

oaPoaiTO: 17, Roo éo Ia Pa___,l»ARIS
¦reste.*

>e «Bi f *«e*ea_a;aiae

^amak JÜHVttrTICO «.AlMIUO -M«ÜZ|
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IniecçâoCaiet
DRPOSITO 0*141. :

PtIU, Btelniri BhiIi, T.flEB
r»V t àaUcl» ••• Hr-i «*. ttnar./Ao « aaii

rtira il Injccçte Oaòat.
fcptikat wWtlll fllMifM hm-all til lail.
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MEDICINA BRAZILEIRA-
PILI1HS DEPIIRITIV.S DO ClilililGliO MATTOS.

APPROVAIJAS PELA tLLMV E 7<X" JUNTA DE üYGtESh
DA CORTE.

Estas pílulas lào vantajozamen* Cirurgião Mattos, era sua pharma*
le conhecidas dentro e fora da cia na cidade de Baturité.

O conceito de quo gozam estai,
:i..i„_ __-i- j*J »._ . •'

W4P\
mm$mÍ¥*\m

/ ^* «_r _B

1 VINHO i
' DI-DIOESTIVO DK B

1 CHASSAING I
¦ DIOK9TÕKO OlFFlOBtO ¦
S MOLESTIAa da OOTOMAOO B
w pero* oo At-etaTrra, ¦

DB FORÇAO, «to. ¦

» ptp.lt, C. ivt*.e Victoria, I, PtM B
Br a ia iooat aa .Haaaaci*. K

Provincia, acabam de ser appro-
vadas pela Exma. Junta de Uy-
giene da CArte, tomando a deno*
minaçSo de Piluias purgolivas de
resina de batata e monar de cabu-
cha, do Cirurgião Mattos, sem
comludo Boffrerem nenhuma alie*
ração em sua formata, que conti
nufto a serem preparadas por Joa

piluias cada dia se torna mai- pa*
tente com os valiosos alte.*tados i\
declarações que diariamente reco
bemos, todos expontaueamente, s4
tendo em vista a divulgação di
verdade, em bem da humanidade
soffredôra, como o que adiante
transcrevemos:

quim de Alencar Mattos, filho do'

VaMriola», Febres * outras mo-
lssüas.

Em Dezembro de 1878, quando
peste da varíola na Capital, (a*

tia d« 600 à 1:000 vicllmas dia-
riamente fui accommettido desae
terrível mal.

O meu medico assistente, o (1-
nado Dr José Lourenço Filho,
logo no começo da moléstia mau-
dou me íazor uso das pílulas db-
P0BAT1VA8 DO UlIlUllGIÃO MATTOS,
com o que consegui que o mal,
apezar da «orça com que appare*
ceu, se tornasse benigno, sendo
quasi nenhuns os mens soffrtmen-
toe. 0 referido Dr. José Louren-
ço, affirmou me nessa occasiSo
que tinha, com essas piluias, feito
muitas curas não só de vanolas
como de febres, uleeras, e outras
moléstias que affligiara o povo n'
aquella calamitosa época.

Desde esse tempo nunca mais
deixei de ter em minha casa essas
'•1.U7081*- pilnlas, com as quaes

curo grandes números de enepm-
modos de meus filhos e outrat*
pessoas que me pedem remédio,.o
considero as muito acima das pi*
lulas vegetaes asaucaradas «1<*
Brystol e ou-ras deise gênero, os*
palbadas no paiz para arrancai
dinheiro da credulidade do povi
Brazileiro sempre confiante na ei
ficácia e na bondade de todas ai»1 
panacéas é tizanas qúé nos vem dtn
estrangeiro.

Baturité, 18 de Dezembro do
1888.

João Cordeiro.
Reconheço verdadeira a leltra 4

firma do papel retro, por sciencia
jprópria.

Baturité, 19 de Dezembro dt
1888.

Km testemunho da verdade,
0 2» Tabelliào publico,

llagmundo Antônio de Freitas1
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Dr. Humphreys de Nova Torfc
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Dr. Hnmphrsys it Hwi ToriL
A Vardadaira Mamrfkm de Século.
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Srtniaant- 

ao So«.c* MiMrtorsqii-lqaatf au-o
¦nUo.
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